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Vitoriano Braga, laureado dramaturgo, Comissário do Governo junto do Teatro Nacional, que acaba de ser 
agraciado com o oficialato de S. Tiago da Espada e de quem a "Alma Nova" publicará, no próximoj 

número, a linda comédia em um acto "Lua de Mel". 
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Amigos da “Alma Nova 91 

Assim consideraremos todas as pessoas que nos obtiverem 10 assinan 
tes semestrais, ou se suoscreverem duma só vez com uma assinatura no seu 
equivalente, ou hajam prestado á «ALMA NOVA» quaisquer auxílios mate¬ 
riais ou morais que lhes deem jus a êsse titulo. 

Todos os «AMIGOS DA ALMA NOVA» ficarão com direito a que o seu 
nome figure sempre nesta página, a receber a revista gratuitamente e a en¬ 
trar iivremente em todas as suas festas, exposições e conferências. 

Iniciando a já numerosa lista de boas e liais amizades, ás quais pode 
dizer-se que se deve a manutenção da «ALMA NOVA», aprás-nos registar 
até hoje os seguintes nomes: 

DR. JAIME DA GRAÇA MIRA, Professor, e Diplomado em Farmácia 
SR. CRUZ MAGALHÃES, Escritor, Poeta, e oenemérito fundador do 

Museu Rafael Bordalo Pinheiro, — Lisboa. 
DR. JOSÉ GUERREIRO MURTA, Prof. Advogado, e Escii.or — Lisboa. 
SR. FRANCISCO DAS DORES GONÇALVES Presidente do Centro do 

Algarve,—Rio de Janeiro. 
DR. F. DO CARMO E CUNHA, Chefe de Rep. do Min. do C. e Advogado. 
DR.* D. BRANCA LOPES MÁRTINS, Professora, e Escritora,—Porto. 
SR.* D. MARIA MADALENA MARTEL PATRÍCIO, Escritora.—Lisboa. 

« CONDESSA DE PROENÇA-A-VELHA, Escritora, — Lisboa. 
SR. JOAO SAAVEDRA MACHADO, Artista, — Pedrouços. 
TENENTE SIMEÃO VITÓRIA, Prof, e Escritor,—Loanda-Angola, 
ENG.° Az VELOSO DE ARAÚJO, Proprietário, e Escritor,—Famalicão. 
DR. SIMÕES RATOLA. Escritor,—Lisboa. 
CAP. FRANCISGO DA SILVA PINTO,-Licboa. 
DR. F. GOD1NHO CABRAL, Oficial do Exército, e Advogado,—Lisboa. 
SR. J. AGOSTINHO FERNANDES, Industrial,—Lisboa 
TENENTE DE MARINHA J. RODRIGUES COSME,—Macau. 
SR. JOSÉ DE SOUSA GAGO, Professor,-Silves. 

« JOSÉ DE SAMÓRA BARROS, Prof. e Artista,—Albufeira. 
DR. M. PEREIRA DA SILVA, Proprietário, e Jornalista,—Lisboa. 
JOSÉ SARZEDAS, Guarda-livros,—Lisboa. 
ANTONIO GOMES DA COSTA OLIVEIRA, Idem,—Famalicão. 

Continua). 

A «Alrna Nova» não faz política partidária, 
— é urna revista puramente nacional. Ajudar a 
mantê-la é, por isso, um dever de todo o bom 

português. 

Cooperativa Editora 
e Tipográfica 

“RESSURGIMENTO" 
■ AVISO ■ 

Devendo reunir-se no fim do ano corrente a 
Assembleia Geral desta cooperativa, para apre¬ 
sentação das contas da Gerência e última redac- 
ção dos estatutos, afim de se promover à sua 
consttiuição definitiva, avisam-se todas as 
pessoas que desejem usufruir das conside¬ 
ráveis vantagens de sócios fundadores, de que 
não devem deixar de inscrever-se nesta pres¬ 
tante instituição até 31 de Dezembro. 

Pedir boletins e indicações ao 

Escritório e Oficinas 

T d ’ A n d r é Valente 7, 1.° E. 

LISBOA 

Trabalhos tipográficos em todos os géneros, 
■ ■ ■ 20 a 30% mais baratos. ■ ■ ■ 
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UM PORTUGUÊS 

Pedro Fernandes Tomá 

Era alguém 
êsse ho¬ 
mem que, 

ha pouco 
mais dum 
mês, morreu 
na Figueira 
da Foz, sua 
terra natal, 
êsse homem 
que tão de- 
v o tadamente 
quiz àsua 
«.pátria pe¬ 
quenina» e 
tão bem tra¬ 
balhou num 
sentido na¬ 
cionalista e 
c o nstrutivo. 

A su obra, 
a obra da sua 
vida sábia e 
pacientemen¬ 
te investiga¬ 
dora, atesta 
e comprova 
esta afirma¬ 
ção deste seu 
discípulo que, 
se não foi dos primeiros no aproveitamento, 
dos primeiros foi na carinhosa admiração pelo 
Mestre, como hoje o é, como será na saudade 
e na veneração pela sua memória. 

Mestre Pedroc-omo afetuosa e reveranternente 
era tratado e nomeado por todos os que foram 
seus discípulos: duas gerações — se intelectual 

Pedro Fernandes Tomás 

e espiritual¬ 
mente foi um 
mestre, como 
homem foi 
um exemplo. 

Com efei¬ 
to, não conhe¬ 
ço melhor 
exemplo de 
trabalho e de 
fé do que a 
sua lar ga 
vida traba¬ 
lhosa e fecun¬ 
da, assim co¬ 
rri o nu n ca 
senti e apre 
ciei maior 
bondade do 
que a da sua 
alma bondo¬ 
síssima. 

Mestre pe¬ 
las lições dos 
seus longos 
anos de pro- 
fessorado, 
mas sobretu¬ 
do, principal¬ 
mente Mestre 

pela lição que foi a sua vida exemplar, a sua 
vida de trabalho nobre e duradouro, de esforço 
digno, embora— talvez... por isso mesmo— 
limpo de réclames, despido de ouropéis de cer¬ 
tas consagrações, ignorado de certa crítica e 
quási desconhecido do público. 

A sua obra começada quando a febril bro- 

1 
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toeja liberalista grassava com maior intensida¬ 
de, quando os nossos poetas iam beber ao Pa¬ 
pá Hugo, os oradores lusitanos vestiam pelo fi¬ 
gurino Danton e Desmoulins e os prosadores 
uacionais já em si eram traduções baratas do 
françês barato do 2.° império, a obra de Pedro 
Fernandes Tomás foi um «remar contra a ma¬ 
ré», essa triste maré alta liberalista que nos 
deixou na vazante o lodo em que a minha gera¬ 
ção, a «geração do sacrifício», se atolou e de que 
trata de se desembaraçar para que os da «ge¬ 
ração do resgate» encontrem o caminho já lim¬ 
po e sêco para as realizações reconstrutivas. 

Nesse remar contra a maré, nesse trabalho 
reconstrutivo e eminentemente nacionalista, gas¬ 
tou Pedro Fernandes Tomás a vida, algumas 
dezenas de anos da sua vida, numa porfiada 
luta pela Tradição, que é afinal, a «fogus-vi- 
tce», a alma imorredoura da Nacionalidade, 

Arquitetura, velhos costumes e usanças popu¬ 
lares, bibliografia, antigas canções e danças 
regionais, factos de história local, homens e 
figuras, tudo isso Mestre Pedro ia focando, 
apontando, anotando. Tudo isso êle salvou do 
esquecimento e ia apresentando aos estudiosos 
ou aos que, simplesmente «homens-bons», bons 
portugueses de Portugal, compreendem a perda 
irreparável que seria a de todos êsses materiais 
com que se alicerça um tão digno e dignifican- 
te sentimento nacionalista. 

Apontar os títulos das suas obras publicadas 
é bastante, penso eu, para dar idéa da orienta¬ 
ção, tanto da vida mental, como do valor na¬ 
cionalista, fecundo e profícuo da obra de Pedro 
Fernandes Tomás. 

Contas... 
A NOSSA DIVISA 

Referir-se com a maior isenção a todos os 
acontecimentos do “mês a mês” político 
e social, é virtude de que “Alma Nova” 

não póde deixar de ufanar-se, 
A sua rota inicial — “pelo bem do País e por 

uma cultura maior”—, ainda não foi, até hoje, 
nem será decerto interrompida, porque, no meio 
do vergonhoso e contínuo dessoramento de vir¬ 
tudes a que assistimos, há ainda, de vez em 
quando, uns assomos de consciência colectica, 
que reanimam os que confiam, 

Acima da luta mesquinha dos interesses e da 
apatia derrotista dos que só fixam o grão da 
sua mangedoura, sem se preocuparem com o 
mal ou as necessidades dos que os cercam, algu¬ 
ma coisa existe ainda a que os espíritos bem for¬ 
mados se não pejam de atender. 

E’, porém, necessário que o número dêstes, 
engrosse e que á responsabilidade dos seus de¬ 
veres perante a nação sejam chamados todos os 
que teem uma alma verdadeiramente portuguesa 
para sentir as suas máculas. 

Salvo omissão, publicou: 
«Canções Populares da Beira» (poesia e mú¬ 

sica) ; « Velhas Canções e Romances Populares 
Portugueses» (poesia e música); «Cantares do 
Povo» (poesia e música); «Selecçâo de Elemen¬ 
tos para a História do Concelho da Figueira); 
«A Figueira e a Invasão Francesa»; O Conde 
Ooratii em Portugal». 

Arqueólogo distinto, fundou com o falecido 
Dr. António dos Santos Rocha, outro ilustre 
figueirense, a Sociedade Arqueológica em cujos 
Boletins publicou eruditas comunicações e me¬ 
mórias. 

Fundador do jornal «Oazeta da Figueira», 
que dirigiu largos anos, e da revista “Fi¬ 
gueira", nelas publicou numerosíssimas notas 
históricas e bibliográficas, assim como na re¬ 
vista «Portugalia», e nos jornais «Correspon¬ 
dência da Figueira», 8 de Maio, “Correio da 
Figueira” e “Comercio da Figueira”. 

Foi assim, de estudo e de investigação: de 
trabalho são, eminentemente construtivo e lou- 
vàvelmente nacionalista, a vida de Pedro Fer¬ 
nandes Tomás, vida exemplar e como tal digna 
de ser apontada à geração do resgate, aos 
novos que, como Mestre Pedro Fernandes To¬ 
más, descobriram Portugal sem passarem a 
fronteira. 

Como foi a sua vida, assim sejam as dos que, 
guiados por um alto e belo sentido nacionalista, 
trabalham por restituir à Nação a consciência 
da sua dignidade e o apreço do seu próprio va¬ 
lor pelo conhecimento dos seus verdadeiros va¬ 
lores mentais e espirituais. 

José Brandão 

correntes 
“ALBUM DE PORTUGAL” 

Saavedra Machado, o querido artista que sem¬ 
pre dispensou à Alma Nova o seu maior 
e mais disvelado carinho, está organizan- 

um formoso album de pinturas e desenhos seus, 
com colaboração literária de alguns dos nossos 
melhores escritores, representando figuras, mo¬ 
numentos, aspectos e paisagens nacionais. 

0 artista dispensou-nos gentilmente a prima¬ 
zia da publicação dos respectivos originais, sen¬ 
do o belo retrato do Dr. Magalhães Lima. bem 
como as nobres e justas palavras do poeta sr. 
Cruz Magalhães, que o acompanham, nêste nú¬ 
mero, o inicio do 1.® tomo: “Figuras Nacionais”. 

E fica bem iniciado, crêmo-lo, 

VITORIANO BRAGA 

A capa da Alma Nova é hoje dedicada a 
êste escritor de teatro, E’ uma homena- 

a que associamos todos os nossos 
leitores, porque nenhum, decerto, deixará de 
admirar as brilhantes qualidades do distinto dra¬ 
maturgo e novo oficial da Ordem de S. Tiago. 

2 
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AS NOSSAS ENTREVISTAS 

Sôbre a V Exposição de "Ex-1 i b r i s” 
■ Nacionais e Estrangeiros ■ 

A culto do Ex-libris não é um assunto de 
^ arte mèramente recreativo, é um tema de 
natureza essencialmente psicológica, que não po¬ 
dia deixar de chamar sôbre si o interesse das 
camadas intelectuais, 

0 êxito admirável da «1,® Exposição de Ex- 
libris nacionais e estrangeiros», organizada pela 
Imprensa Nacional de Lisboa e há pouco tão 
lutuosamente encerrada, com o assassínio do seu 
principal mentor, Luís Derouet, vem claramente 
demonstrar a verdade do nosso assêrto. 

Antes de terminado o brilhante certame, a 
«Alma Nova» não podia deixar de ir felicitar a 
sua Comissão Organizadora e de aproveitar a 
ocasião para entrevistar um dos seus dedicados 
membros, Quiz 0 acaso que fôsse êle o nosso 
Ex.mo amigo e camarada no jornalismo sr, João 
Rosa, que imediatamente se dispoz a prestar- 
nos todas as notas e exclarecimentos que sôbre 
o assunto desejássemos : 

— Repáre, porém, ponderou todavia, nas res¬ 
ponsabilidades que impendem sôbre mim, como 
secretário da Comissão e naquelas que contráio, 
satisfazendo o vosso pedido, 

— E’ de comprender o melindre — concordá¬ 
mos —, mas desejando a «Alma Nova» registar, 
sobretudo, as impressões colhidas na presidên¬ 
cia da sala, quer através da sua visão jornalís¬ 
tica, quer das preguntas que, necessáriamente, 
lhe teem sido formuladas pelos visitantes, con¬ 
forme o «leit-motiv» do interesse particular pe¬ 
rante a exposição, quem melhor quer V, Ex,B 
para nos fornecer tais elementos ? 

— Realmente, respondeu-nos, tenho observado 
que cada visitante, embora admire o conjunto 
tam apreciável do certame, marca uma predilec- 
ção dentro da sua visualidade estética ou do 
âmago do seu sentimento literário, que é, quási 
sempre, a maneira íntima de actuar na vida, 

-Dize-me com quem andas.,, e dir-te-hei 
o Ex-libris que preferes, não é assim? — con¬ 
viemos, 

— Vou mais além. Pelo Ex-libris se póde afe¬ 
rir da preferência literária do seu possuidor, E’ 
como se dissesse: a psicologia de cada qual 
está nos livros que compõem a sua biblioteca, 

— Mas decerto não ignora que há também 
quem compre livros aos metros e encadernações 
a pêso,,, 

— Oh! sim, creio nisso e até, muito piamen¬ 
te, na contrária: isto é, que haja quem tenha 
Ex-libris,,, sem ter livros !.,, 

Reatando, porém, dizia eu que, realmente, 
alguma coisa tenho observado do meu miradouro. 

Quanto ao público, não falando nos exposito¬ 
res nem nas colecções, noto interesses marca- 

1F68 Q 1923 
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EXWLIBRIS 
DA BIBLIOTECA DA 
IMPRENSA 
JNA.CIOJNA.L 
DE LISBOA 

dos muito curiosos e muito antagónicos : há quem 
procure, principalmente, a heráldica portuguesa 
—e deixe-me dizer-lhe que abundo nesse patrio¬ 
tismo, ou, se quizer melhor, nêsse bairrismo, 
como já algures evidenciei, ao afirmar que Évo¬ 
ra, a minha pátria adoptiva, anda ligada ao culto 
do Ex-libris, e ao acentuar a grande parte que 
letrados e mitrados tiveram nesse culto, 

— Não deixei de o lêr, no «A. B. C.»; os meus 
parabéns! Mas não foram só fidalgos e clerezia 
que pagaram tal tributo... 

— Sem dúvida ! Tenho até o maior prazer es¬ 
piritual em citar-lhe uma ala muito curiosa de 
galantes damas da geração contemporânea, que 
tem feito interessantes marcas de posse para os 
seus livros, numa justa abolição da garatuja — 
salvo seja — do nome escrito no frontespício das 
espécies que possuem. 

Pertencem a essa ala: D. Maria Antónia Re¬ 
belo de Andrade, D, Veva de Lima, D. Zulmira 
Teixeira (Falcarrero), D. Maria Cristina Trinda¬ 
de Coelho, D. Maria Josefina Andersen, D. Ma¬ 
ria Adelaide d'01iveira Belo, D. Flora de Sousa 
Rodrigues. D. Maria Emilia de Aguiar Azevedo, 
D, Maria Bandeira Nobre, D, Maria Emilia Fa¬ 
ria, D. Ana do Qiiental, D. Irene Vieira Lisboa, 
D. Raquel Anjos Jardim de Castro, D, Estefânia 
Cabreira, D. Ana e D. Helena Guedes, D. Ju- 
lieta Ferrão, D. Branca Ferreira Pinto, D, Joana 
de Almeida Nogueira, D. Maria Seixas Cabeci- 
nha. D. Branca Rumina, D. Sofia Abcassís e 
D. Mercedes Blasco... 

— Pleiade ilustre, sem dúvida, onde encontra- 
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mos nomes de titulares, de escritoras, de médicas, 
de actrizes,,, 

— E de simples donas de casa, que sabem 
dividir com método o seu tempo, deixando algu¬ 
mas horas disponíveis para cuidarem também 
do espírito, pela leitura. 

Nas senhoras, devo acrescentar ainda um no¬ 
me, o de D. Raquel Bandeira de Melo, a qual 
apresentou uma colecção que mereceu a atenção 
dos visitantes pela forma como foi reunida; e no 
mundo masculino, não chegaria um número da 
«Alma Nova», talvez, para a citação de todos os 
nomes. 

— E quanto a divisas? — preguntámos. 
— E’ também muito pitoresca, curiosíssima 

mesmo, essa faceta da exposição — uma das 
mais procuradas por certo público, 

Entre as espécies estrangeiras encontram-se, a 
par de desenhos que são maravilhas, pensamen¬ 
tos sublimes como êste da colecção do desenha¬ 
dor belga Hubert Dupont: «Si d’une bibliothéque 
Dieu avait pourvu ma maison il m’aurait fait le 
roi de la création». Palavras atribuídas a um 
caracol que pousa, altivo, sôbre um livro. Ou 
então êste outro, da mesma autoria: «Dans 
chaque demeure brulent des lampes; entre toi 
qui cherches clarté. 

— E nos portugueses ? 
— Se algumas espécies há em que o desenho 

é tudo, outras há em que as divisas marcam e 
os desenhos são quási nada.,. 

—Lembra-se dalgumas divisas? 
— Por exemplo : «Por bem», «Amor com amor 

se paga», «Dai velas, dai, ao largo vento», «Êste 
é o meu sangue», «Pelo bem, pelo belo», «Luta 
e crê, dominarás», «Se quizeres saber has de 
viajar e lêr», «Depois de vós, nós» (Casa de 
Bragança), «Ars super omnia», «Voe vitae», 
«Docet omnes gentes», e a minha: «Pró Pátria 
Semper».,. 

— E diz tudo. 
— Como quási tudo lhe disse das impressões 

colhidas no meu cargo; restando-me acentuar, 
ainda dentro da minha divisa, que é dum grande 
alcance para o nosso país (e não só literário e 
artístico) a feliz iniciativa do meu amigo e di- 
rector, Presidente da Comissão organizadora de 
que faço parte, sr. Luís Derouet, a quem o mun¬ 
do culto internacional fica devendo um assina¬ 
lado serviço. 

Mal sonharia o nosso entrevistado, mal sonha¬ 
ríamos então nós, que antes de ter visto os resul¬ 
tados da obra grandiosa que tão patrioticamente 
acarinhou, Luís Derouet fôsse tão ingloriamente 
recompensado, com a morte, à traição, em plena 
via pública ! 

Mateus Moreno 

Ao acender da candeia... 
INÉDITO 

E quando as sombras surgem, à tardinha, 
Pelos cantos do lar e a casa inteira 
Tem um ar de mistério, na maneira 

De alguma aparição que se avisinha; 

Quando se fecha a porta hospitaleira, 
E se peneira a luz, como farinha, 
Tão alva, tão diáfana e fraquinha 
Que vagamente as coisas empoeira; 

É quando, em lar de pobres, a candeia 
— Mãos de luz a chamarem para a ceia — 
Na modorra das brazas é acesa. 

E as sombras não se vão à revelia, 
Antes juntas, em nossa companhia, 
Ficam bailando em derredor da mesa. 

Açóres, Ilha de S. Miguel, 1925. 
Armando Côrtes-Rodrigues 
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FIGURAS NACIONAIS 

DR. LIMA 

^ rgulho-me de sêr convidado para escrever algumas palavras a respeito deste meu querido e 
^ venerando amigo, cujo convívio fraternal de largos anos me tem adoçado muitas amarguras 
da vida madrasta, e cuja alma, sempre nova, tem animado a minha, há muito envelhecida. 

E’ um homem cheio de fé constante nos destinos da Humanidade, de esperança firme no 
fecundo ressurgimento da Pátria, e de caridade magnânima para a cainçada atrevida, que o 
abocanha. 

O invejoso tanto mais agressivamente traidor se revela quanto mais insignificante é. Instiga-o 
uma perversidade nativa, que os homens de autêntica envergadura moral desprezam. 

Os inimigos do fogoso tribuno são, na sua maioria, criaturas duma suprema insignificância, 
que se debatem rancorosas no charco da própria impotência mental e moral. 

Homens como o Dr. Magalhães Lima deviam sêr respeitados e amados por todos os seus 
compatriotas, pois pela Pátria sacrificam tudo. 

Alma ingénua, trato afável, naturalidade sem artifício, eis os fulcros em que gira a sua vida 
de apóstolo. 

Anima-o sempre o desejo de sêr util: dos milhares de pedidos com que o assediam, se pudesse, 
nem um ficava insatisfeito. 

Livre pensador, nem por isso deixou de seguir sempre as puras máximas atribuídas a Cristo, 
e pratica-as nobremente. 

O maior diplomata da República, como justamente o cognominaram, obteve agora, aos 77 
anos, um assinalado triunfo. Presidente da União Internacional das Associações de Imprensa, 
foi dirigir os trabalhos do vigésimo congresso, que se realizou ultimamente em Londres, onde 
estiveram representadas vinte e três nações. 

Logo na primeira sessão, alegando a sua idade, a dificuldade sempre crescente de efectuar 
longas viagens, etc., lembrou a conveniência de sêr substituído no honroso lugar que há doze 
anos exerce. A assembleia ergueu-se unânime na consagração do seu ilustre presidente e no 
protesto contra toda e qualquer idéa de substituição. 

Foi um belo acto de justiça, espontânea e vibrantemente manifestado, o que prova sêr o 
preito dos estranjeiros às vezes mais caloroso e justiceiro do que o dos próprios compatriotas! 

Para terminar estas palavras, reveladoras somente de sinceridade e de imparcial isenção, o 
lema que adotou, o melhor timbre da mais altiva heráldica: «mais honra do que honras». 

Aprás-me, desvanece-me, o facto desta mesquinha prosa acompanhar uma obra de arte, 
devida à suma perícia e ao reconhecido talento de Saavedra Machado. Este probo artista 
enriqueceu os álbuns do Museu Etnográfico de Belem com alguns milhares de desenhos comprovativos 
duma técnica perfeita e dum meticuloso labor. 

O retrato do Dr. Magalhães Lima confirma os justificados créditos do artista. 

CRUZ MAGALHÃES 
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O DIA 
MESTRE DE 

B O % 
DANÇA H 

Eu conheço três raparigas, por sinal muito in¬ 
teressantes, que além doutros atributos 

dignos da nossa admiração possuem a qualidade 
não estar cinco minutos sem dançar seja com 
quem fôr. Ainda há pouco, quando tive o prazer 
de as vizitar, encontrei uma delas sentada ao 
piano tocando o black-bottom emquanto as ou¬ 
tras duas, numa revoada diabólica, davam no 
meio da sala, ao som da música, uns saltos e 
umas piruetas de pôr os cabelos em pé. Mal eu 
entrei correram para mim, a dançar, e antes 
mesmo de procurarem pela minha preciosa saude 
e de eu ter tempo sequer para descalçar as lu¬ 
vas, agarraram-se-me ao meu casaco, levaram-me 
para o meio da casa, fizeram-me dançar o ma¬ 
xixe, o fox-trot, o charleston, o black-bottom, 
o diabo, — emquanto a encantadora pianista, que 
quasi não tinha dado pela minha chegada, conti¬ 
nuava, com a dextresa dos seus lindos braços 
nus, jogando o box com as téclas do piano. 

0 caso destas raparigas não constitui, eviden¬ 
temente, um caso isolado : pelo contrário, é ape¬ 
nas um reflexo desta vertigem colectiva que in¬ 
vadiu a humanidade e que está, por toda a parte, 
fazendo dançar o mundo. A epidemia da dança, 
a que ninguém consegue hoje escapar, constitui, 
na sua expressão patológica, uma das maiores 
calamidades que têm caido sobre as nossas ca¬ 
beças e — talvez mais grave ainda — sôbre as 
nossas pernas. Ainda há dez anos dançava-se, 
quando muito, uma vez por semana, nas vés¬ 
peras dos domingos ou dos dias feriados; era 
uma dança quasi furtiva, em que apenas se to¬ 
cavam as pontas dos dedos ; o rapaz ia convidar 
a rapariga para lhe dar a honra duma valsa ou 
duma quadrilha e, por fim, ia acompanhá-la ao 
seu lugar, agradecendo-lhe a honra concedida ; 
salvo algumas excepções, só dançavam os ra¬ 
pazes e as raparigas novas, emquanto os homens 
mais velhos jogavam o «sólo» e as senhoras de 
idade diziam furiosamente mal umas das outras. 
Um dia, porém, inesperadamente, porrazõesque 
são do conhecimento de todos nós e que seria 
longo enumerar, as coisas mudaram como por 
encanto ; começou por se introduzir o «one-step», 

veiu depois o «fox-trot»; o «maxixe» passou a 
dançar-se nos salões ; o «tango argentino» foi in¬ 
cluído na ordem da noite; um belo dia surge o 
jazz-band com o seu cortejo de xilofones, de 
tímbales, de trombones, de caixas de rufo, de 
pandeiretas, de uivos e de gritos em inglês; o 
batuque de pretos converteu-se na grande aspi¬ 
ração de todos os brancos; aparece o charleston 
e o black-bottom—e então foi o delírio, a apoteose, 
o sonho, a divindade. Todo o mundo começou 
aos saltos e às piruetas pela vida ; toda a gente, 
novos, velhos, crianças, amas de leite, chefes de 
estação, presidentes de ministério, directores 
gerais, deputados, senadores, juizes, numa pala¬ 
vra, todo o sêr humano que se julgava senhor de 
duas pernas e de dois braços começou a fazer 
uns tregeitos e a dar uns pulos que os mais opti- 
mistas resolveram chamar dança por comodidade 
de expressão; principiou a dançar-se por tudo e 
para tudo, para almoçar, para jantar, para ir 
ao teatro, para pôr o chapéu, para ir fazêr uma 
vizita de pêsames. Há gente que não pára um 
momento. Começa a dançar à meia noite e acaba 
de dançar à meia noite do dia seguinte, A po¬ 
lítica, a literatura, o amor, a vida passaram a 
constituir motivos coreográficos. Na rua andamos 
a dançar, subimos para os electricos a dançar, 
somos atropelados a dançar. Eu próprio emquanto 
escrevo danço sobre o papel sem querer, sem 
saber como, sem saber porquê — embora, mui¬ 
tas vezes, tenha preguntado a mim próprio onde 
nos levará o delírio de tanto passo perdido... 

Quando na tarde em que vizitei essas três 
raparigas, depois de duas horas de dança, quasi 
mort > me atirei para um sofá — uma delas apro¬ 
ximou-se de mim e dísse-me : 

— Foram sempre as mulheres que fizeram 
dançar os homens, meu amigo ! 

Ia a responder-lhe que não era menos verdade 
sêr o diabo o mestre de dança das mulheres, 
quando acabei de morrer de cansaço — morte 
de que só ressuscitei agora, três dias depois, 
para escrever estas linhas. 

Dum livro 

a sair Luís de Oliveira Guimarães 
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MISS RUTH ELDER, 
a formosa aviadora americana que primeiro tentou 
a travessia aéria do Atlântico e que foi, no mês 
findo, hóspede ilustre de Portugal, recebeu em 
Lisboa a «Cruz de Ouro» da nossa Aviação, com as 
mais inequívocas provas de apreço do público e da 

Imprensa, 
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A CONDECORAÇÃO DA 

AVIADORA RUTH EL- 

DER, NO CAMPO DE 

AVIAÇÃO DE ALVERCA. 

V ■ 

L Jk— 

$ % 

A VISITA DOS DIPLO¬ 
MATAS, JORNALISTAS E 
HOMENS DE LETRAS Á 
l.a EXPOSIÇÃO DE EX- 
libris, na imprensa 
nacional, vendo-se 
indicado por uma 
cruz o malogrado 
director daquela 

CASA. 

Luís Derouet 
Foi um acontecimento que encheu de ver¬ 

dadeiro luto todos os corações sinceramente 
portugueses, a morte do estimado Director 
da Imprensa Nacional de Lisboa e culto jor¬ 
nalista Luís Derouet, vitima dum nefando 
atentado. 

Perfeito homem de bem e cidadão hones¬ 
tíssimo, criatura duma mentalidade superior 
e que sabia sempre, em todos os seus actos, 
aliar a ponderaçãoà inteligência, só a uma vi¬ 
são errada dos princípios da justiça ou a uma 
obliteração completa dos deveres sociais, tão 
frequentes na desnorteante hora que passa 
sôbre todas as nações, só a isso podemos 
admitir a resolução fatídica da mão desvai¬ 
rada que o vitimou. 

LUÍS ^DEROUET 

Um dos seus últimos retratos, 

m j 
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f m m 
■ 

Constituiu uma imponente manifestação fúnebre, o acompanhameuto ao enterro de Lufs Dcrouet, A nossa gravura 
dá um aspecto da multidão que seguia o féretro á entrada do cemitério, S 

NOTAS 

Acaba^de consorciar-se em Boston, com 
uma distinta senhora da melhor socie¬ 
dade americana, o nosso querido amigo 
e colaborador, Dr. J. M. de Bettencourt 
Ferreira, estimado cônsul de Portugal na 

mesma cidade. 
A «Alma^Nova» apresenta aos novos côn¬ 
juges os^seus melhores augúrios de feli¬ 

cidades. 

O sr. tenente Francisco Ribeiro^Salgado, 
é não só uma das mais valentes figuras 
novas do nosso exército, mas também 
um escritor distinto, duma vasta cultara 
em assuntos económicos. A confirmá-lo 
está o volumoso trabalho «Interesses eco¬ 
nómicos luso-brasileiros», que há pouco 
fez publicar e que o ilustre Director do 
Instituto Superior do Comercio, dr. Fran¬ 
cisco Antonio Correia, muito competente¬ 

mente prefaciou. 

D I V E R A S 

/ /■ 

Dr, J. M, de Bettencourt Ferreira 

Cônsul de portugal 
em Boston. 

Ten. Francisco Ribéiro Salgado 

Da Repartição de Expansão Ecónomica 
do Ministério dos Estrangeiros . 
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EM PAÇO 
D’AR COS 

A inauguração 
do monumento 
ao Pa rao Joa¬ 
quim Lopes, 
em Outubro 
findo, na for¬ 
mosa vila de 
Paço d'Arcos, 
foi uma tocan¬ 
te cerimónia de 
nobre culto às 
virtudes cívicas 
da nossa gente 

do mar, 
A' direita vê-se 
a bancada do 
Governo e en¬ 
tidades oficiais. 

SZfê 
ifS 

•’V X m M 

Uí 

Todas as esco¬ 
las e associa¬ 
ções de classe 
locais compa- 
recerau com os 
seus estandar¬ 
tes á inaugura¬ 
ção do Monu¬ 
mento ao Pa¬ 
trão Joaquim 
Lopes. A nossa 
gravura repre¬ 
senta uma des¬ 
sas associa¬ 

ções. 

* 

MATEUS MORENO 

Um livro oportuno 
Deve ser, finalmente, posto à venda, 
na próxima semana, o novo livro do 
nosso Director, ten. Mateus Moreno, 
sob o título «A Nova Guerra e a Ar¬ 
tilharia», e que, a ajuizar pelo grande 
número de pedidos que a «Coopera¬ 
tiva Ressurgimento» já tem recebido, 
deve constituir o maior êxito da cor¬ 

rente época literária. 

Não deixe de anunciar no nosso 
Tenente de Artilharia, autor do novo livro 

«A Nova Guerra e a Artilharia». "Número do Natal" 
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AS NOSSAS COLONIAS 

■ A n g o 
( Conclusão ) 

1 a ■ 

De Dala-Tando fui ao Dondo, na margem 
do Cuanza. 0 Dondo, que foi antigamente o 
mais notável entreposto comercial de Angola, 
não é hoje mais que um aglomerado de ruínas, 
que em breve desaparecerão. No Dondo visita¬ 
mos uma fazenda de alemães, que vieram aqui 
estabelecer a cultura do sisal, a preciosa fibra 
testil de tão elevado valor, Que diferentes são 
os métodos desta gente, disciplinada e confiante 
da sua acção! A' frente desta cultura está um 
técnico que sabe o que faz e tem absoluta se¬ 
gurança do seu trabalho. 

Do lado sul do Cuanza e vizinhas dos alemães, 
estão as instalações da Quissama Agrícola, con¬ 
cessionária de estensões torritoriais com as di¬ 
mensões de uma das nossas províncias da me¬ 
trópole. Esta companhia explora o óleo de pal¬ 
ma e o coconote, dos vastos palmares expontâ¬ 
neos da sua formidável concessão. As sua insta¬ 
lações não me deixaram impressão que corres¬ 
ponda às possibilidades dos seus Domínios. 

Devo, porém, notar aqui, que esta é a região 
da môsca do sôno, e aquela onde êste flagelo 
tem feito maiores desvastações. Diz-se que ou- 
trora esta região era densamente povoada; hoje 
está deserta, tendo de vir de fóra a mão de obra, 
que por sua vez por aqui fica em grande parte. 
Dondo é considerado a ante-câmara do cemité¬ 
rio. E na verdade assim deve ser. 0 automóvel 
que nos transportava era constantemente invadi¬ 
do pela tzé-tzé, tendo nós de fazer quáse contí¬ 
nuos exercícios de caça a tão silenciosos quan¬ 
to ligeiros veículos da morte. 

A 100 qm. para leste de Dala-Tando entra¬ 
mos no planalto de Malange. Tudo muda de as¬ 
pecto. Vegetação e clima. Estamos a mais de 
1.000“ de altitude. Já não ha a tzé-tzé e o mos¬ 
quito nesta época dá-nostréguas. Culturas : a ca¬ 
na sacarina (tendo Malage uma fábrica que pro¬ 
duz algumas centenas de toneleadas de açúcar), 
arroz, batatas, ginguba ou amendoim (a nossa 
alcagoita) e toda a casta de hortaliças e legumes 
da metrópole. 

Malange é, actualmente, o términus da linha 
férrea, a célebre linha de Ambaca. A linha é 
do Estado e como tal apresenta absurdos de ex¬ 
ploração, que, creio, ninguém sabe explicar, Por 
exemplo: os produtos ricos, como a cêra e ou¬ 
tros, encontram transporte mais barato em ca¬ 
mião, de Malange para Loanda (mais de 600 qm.) 
do que no caminho de ferro! E’ inconcebível! 
Muitos outros produtos, de diferentes pontos ao 
longo da linha férrea, procuram transporte em 
camião ! 

Pregunta-se: um caminho de ferro colonial, 

administrado pelo estado, é destinado a dar re¬ 
ceita ou a fomentar o desenvolvimento da colo¬ 
nização e produção agrícola ? 

Cêrca de 100 qm. para diante de Malange, 
encontra-se novamente uma extensa região de 
floresta, onde o café expontâneo se nos depára 
largamente espalhado. 

Visitámos a circunscrição de Bondo e Bânga- 
la, cuja séde é a futura cidade de Quela. Esta 
região é de um clima salubre, muito próprio para 
a colonização branca. Como disse, é uma região 
rica em café, e já se encontram aqui duas em- 
prezas alemãs, uma delas dirigida por um prín¬ 
cipe, príncipe autêntico, que aqui se instalou e 
trabalha denodadamente. Isto consola e entriste- 
ce-nos, simultaneamente ! Que diferença entre 
um povo educado no trabalho e na desciplina e 
o nosso povo na contemplação das glórias dos 
nossos ante-passados, que foram trabalhadores e 
disciplinados! 

O administrador desta circunscrição é um ra¬ 
paz novo, entusiasta, activo, incansável, orgu¬ 
lhoso da sua obra, ambicionando, tanto como o 
seu, o bem da sua pátria. Quando nos exortava 
a que no nosso regresso fizéssemos a propaganda, 
junto da mocidade, da grandeza e da fecundi¬ 
dade desta imensa terra, afloravam-lhe as lágri¬ 
mas aos olhos! Esta região é das mais salubres 
que tenho encontrado. Aqui qualquer dos nossos 
camponezes poderia trabalhar do nascer ao pôr 
do sol, com menos sofrimento do que nas planí¬ 
cies do Alentejo ou na torreira do Vale do Sal¬ 
do ! 

Os alemães que vieram aqui estabelecer-se 
para a cultura do café, em poucos anos serão 
senhores duma grande riqueza; e enquanto lá 
para baixo, para o Cazengo, Dembos, etc., nas 
regiões da môsca do sôno, numa região sem 
água nativa, nós roemos o ôsso, os alemães, em 
breve, estarão aqui a saboriar uma bôa polpa. 
E valha a verdade, que nós ainda lhes devemos 
estar muito obrigados, por virem promover uma 
riqueza que ficaria por aproveitar, quem sabe 
até quando ! 

De Quela seguimos para Nova-Gaia, margi¬ 
nando o rebôrdo da chamada «baixa de Cassan- 
ge», depressão resultante de um abatimento 
geológico, afundamento de um extenso território 
com algumas centenas de quilómetros de exten¬ 
são, deixando um desnível de cêrca de 300“ en¬ 
tre o planalto e o plano afundado. E’ nesta baixa 
que se está a trabalhar na produção do algodão, 
com as melhores esperanças de bom êxito. Mas 
não podémos descer até lá, para vêr essas cul¬ 
turas. 
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Nova-Gaia é uma vila em embrião, tendo 
apenas de notável a sua posição na estrada da 
Lunda. 0 clima é bom. mas a fertilidade do so¬ 
lo é inferior à de Quela. Nesta mesma circuns¬ 
crição há. segundo me informam, uma estensa 
mata com café ainda na posse do Estado.—a re¬ 
gião de Quissírna. 

De Nova-Gaia a Saurimo, capital da Lunda, 
são cêrca de 500 qm. De Nova-Gaia para Leste, 
na zona que atravessamos, o solo empobrece, e 
depois de rio Cuango. limite da Lunga, muda 
bastante de aspecto, preponderando a areia em 
relação à argila. 

Chegámos a Xassengue, primeiro posto da 
Lunda, e aqui nos instalámos um dia e duas noi¬ 
tes em casa do chefe do posto, o tenente Maia. 
Estamos enfim na Lunda ! 

Tudo mudou de aspecto. O clima é optimo, 
mas a 1.000 qm. de oceano só muito tarde 
se fará uma colonização que se dedique à explo¬ 
ração da terra. 

De Xassengue a Saurimo são 300:qm., que va¬ 
mos fazer de uma assentada. Trezentos quilóme¬ 
tros é a imidade de distância em Angola, desde 
que se disponha de um automóvel. Há estradas, 
algumas magníficas, para tôda a parte. Pode-se 
viajar em tôdas as direcções, norte a sul. leste 

a oeste, por uma rede de estradas que honra so¬ 
bremaneira o inteligente empreendimento de 
Norton de Matos. Informaram-me que a constru¬ 
ção das estradas foi iniciada em 1912, quando 
Norton de Matos foi governador. Depois, quando 
regressou como Alto Comissário deu-lhe o im¬ 
pulso decisivo. Recordo-me de ouvir dizer, creio 
que ao próprio Alto Comissário, que a actual re¬ 
de de estradas compreende 25.000 qm. 

E’ qualquer coisa de brilhante! 
Creio que esta vai demasiado longa, com um 

relato muito vago e um tantc ou quanto descon- 
nexo. Tem paciência. 

Até agora temos visto muita riquesa por ex¬ 
plorar e temos encontrado muito explorador... 
do semelhante. 

Não te quero sugestionar, mas recomendo-te 
vivamente que te prepares para vir para cá. 
Aqui uma pessôa enérgica, trabalhadora e inte¬ 
ligente pode preparar a sua independência, pres¬ 
tando um alto serviço à sua pátria. O lugar co¬ 
mum dos patriotas de esquina: o futuro de Por¬ 
tugal está nas Colónias, é uma professia que ne¬ 
cessita realização imediata. Eu tenciono voltar, 
é preciso que todos os que teem alguma energia 
e honesto desejo de servir a sua pátria, venham 
servi-la aqui,—Francisco. 

Notas 
AN ATOLE FRANCE 

O 

* ) a* 

O aniversario da morte de Anatole 
France, a 12 de Outubro findo, pas¬ 
sou quási despercebido em Portugal. 
No préximo número a «Alma Nova» 
evocará devidamente o grande escritor. 

da actualidade 

o s: [NS^o; s s o s 
a:mi,g;u i n h o s 

0‘menino’Fernando Pinto, interessante filhinho 
do nosso dedicado assinante sr. Raul José Pinto * 

da C. P. 

DUARTE COSTA 

* 

Tés 

O inteligente e espirituoso actor Duarte 
Costa, tendo saido voluntariamente 
da Empreza do Avenida, acaba de ser 
contratado para o «Teatro SalSo Foz». 

12 



NUM. 4 ALMA NOVA V SERIE 

C R Ó N X C A_M X L X T A R 
Como resolvo 
um tema tático 

(Tópicos de uma conferência) 

Diz o poeta (Camões-Lusíadas): 

«Revolvidas as causas no conceito 
«Ao propósito firme segue o efeito.» 

Efectivamente, tudo o que vou dizer não é 
mais do que o efeito de um firme propósito. 

Toda a minha vida tenho teimado em saber 
alguma cousa das questões militares fundamen¬ 
tais e, nesta ordem de ideias, a questão tática 
não poderia ficar esquècida. 

Por isso lá diz o poeta que dum firme propó¬ 
sito se obtem algum efeito. 

São os efeitos deste propósito tenaz que vou 
referir e que constituirão a essência desta mi¬ 
nha palestra... 

Como resolvo um tema tático ? 
Começo por escrever o tema. não me conten¬ 

tando com a sua leitura apenas. 
Sucede-me com o tema escrito pelo meu pu¬ 

nho o mesmo que me sucede com o reconheci¬ 
mento que faço pisando o terreno com os meus 
pés, Escrevendo o tema uma ou duas vezes 
quasi que o fico sabendo de cór; também o ter¬ 
reno que reconheço a pé, pisando-o, grava-se 
no meu espírito de maneira diferente do que 
percorrendo-o transportado. 

Outros de boa memória, não precisam escre¬ 
vê-lo ; e há quem faça bons reconhecimentos a 
cavalo, de bicicleta e até de automóvel. 

Após a escrita procuro as cartas em que se 
desenvolve o assunto e trabalho sempre com 
duas escalas; uma, de grande denominador — 
por ex, a carta itenerária ou a geodésica—para 
apanhar o conjunto, as grandes linhas; outra, 
de pequeno denominador, 1/20.000 por ex., pa¬ 
ra estudar os pormenores e os pequenos movi¬ 
mentos das colunas. E’ óbvia a utilidade das 
duas cartas, àparte ainda o desembaraço natural 
que dá a quem as utiliza, ginasticando-lhe o espí¬ 
rito para acomodações rápidas a escalas diferen¬ 
tes de grandezas iguais. 

Em geral, não me contento ainda com a sim¬ 
ples leitura do tema em presença das cartas; 
lanço mão dos lápis de côres e contorno a cô- 
res, para mim convencionais, com pequenas cir¬ 
cunferências os pontos notáveis, limito com li¬ 
nhas as fachas interessantes, tracejo ou esfumo 
as zonas das mais importantes operações. 

Muitas vezes ainda isto me não basta. Para 
temas de grande responsabilidade, de efectivos 

numerosos e ligados nos flancos com fôrças im¬ 
portantes, esboço um «croquis» sumário em papel 
branco, onde, despidos de todos os acessórios, 
apenas aparecem a descoberto os pontos ou li¬ 
nhas que respeitam a questões tratadas ou pos¬ 
tas em evidência no tema. 

Desnecessário é encarecer a utilidade do em- 
prêgo dos lápis a côres; além de extremar os 
campos pelas côres convencionais geralmente 
adotadas, vermelho e azul, permite dar o relêvo 
aos pontos que o devem ter e ferir mais funda¬ 
mente a memória imaginativa de quem tem de 
resolver o tema. 

Após muitas e repetidas leituras do tema em 
presença da carta acabo por 

Viver a situação 

isto é, tenho o assunto e o terreno inteiramente 
dentro do meu pensamento, sinto-me rialmente 
o comandante do destacamento ou partido, 
e passo então a procurar o ponto onde me acho, 
as posições das diversas unidades; fantasio o 
seu estado moral (resultado da ofensiva ou reti¬ 
rada), o grau de fadiga resultante das desloca¬ 
ções anteriores; tomo conta da estação climaté¬ 
rica, do dia, da hora, das circunstâncias atmos¬ 
féricas prováveis, da natureza da região que se 
atravessa nas suas grandes linhas, da situação 
do inimigo, da sua fôrça e composição aproxi¬ 
madas, das condições morais em que êle deve 
encontrar-se, da distância que o separa de nós, etc... 

Todas as cousas que vou determinando e que 
são suscètíveis de se marcar sôbre a carta, co¬ 
mo situação de tropas, linhas de posições, etc., 
vou marcando sôbre a carta com pequenos sinais 
simples em cartão de que póssúo algumas co- 
lèções em côres diferentes e em cada uma das 
quais, pela fórma, por abreviaturas escritas, etc,, 
cada sinal simboliza um elemento componente 
a actuar. 

Torno, por fim, a recapitular mais uma vez 
tudo quanto fiz, a começar por uma nova leitura 
do tema. 

Eis assim preparado o taboleiro onde vai pros¬ 
seguir o jògo que encetei. 

E' chegada a ocasião de começar a resolver 
o tema tático. Como? 

Para cada questão pedida ou a tratar há uma 
doutrina a seguir. Aplico o ramo de doutrina que 
respeita à modalidade ocasional e escravizo-me 
aos princípios da mesma doutrina, amoldando-os 
às circunstâncias fortuitas que a disposição do 
taboleiro e os símbolos nele colocados aconse¬ 
lham. 
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Há principalmente uma coisa que me absorve 
a mais escolhida atenção : apreender bem a mis¬ 
são. E por isto formulo muitas vezes a mim mes¬ 
mo a seguinte pregunta: De que se trata ? A 
missão deve ser o guia constante do racio¬ 
cínio tático. 0 dever do chefe é de se penetrar 
do espírito no qual ela foi concebida e confor¬ 
mar-se a ela estrictamente sem se deixar ten¬ 
tar por uma apreciação pessoal. Deve ser admi¬ 
tida sem discussão e abstrair-se, recebendo-a, 
de toda a opinião particular sòbre a situação ge¬ 
ral, por muito fundada que ela possa ser. 

0 tema deve ser intangível como um crédo e 
indiscutível como um dogma. Mal ou bem feito, 
é o que é, ninguém tem o direito de o alterar. 

Bem apreendida a missão ela deve natural¬ 
mente levar-nos : 

1. °) a tomar uma decisão correspondendo a 
uma ideia geral de execução, desembaraçada de 
toda a consideração de detalhe; 

2. °) a determinar metodicamente que meios 
devemos empregar para agir segundo esta dici- 
são, e 

3. °) finalmente, traduzir decisão e meios em 
ordens. 

Uma vez isto feito está resolvido o tema tá¬ 
tico 

A decisão é a parte mais importante da reso¬ 
lução ; ela deve produzir o máximo de efeito 
útil no sentido da missão. 

A decisão deve ser nítida, simples, lógica e 
não preconcebida, isto é, deve apoiar-se em rea¬ 
lidades e não sóbre hipóteses criadas pela ima¬ 
ginação. 

Para chegar a constituir êste método íntimo 
e pessoal que adotei para a resolução dos temas 
táticos, as dificuldades doutrinárias e de aplica¬ 
ção levaram-me algumas vezes ao desânimo nos 
primeiros tempos. 

Nessas horas de incerteza e desalento, ainda 
o poeta me animou vibrando-me aos ouvidos: 

«Não tornes por detraz; pois é fraqueza 
«Desistir-se da cousa começada.» 

E, assim, sou naturalmente obrigado a apre¬ 
sentar-vos os passos dados, o preparo que fiz, 
os aperfeiçoamentos que lhe tenho introduzido, 
as fontes onde fui e vou ainda buscar elementos 
d’aplicação, etc. 

Há 32 anos que dia a dia acumulo uma baga¬ 
gem progressiva de conhecimentos, muito mo¬ 
destos, é certo, mas que me dá o desembaraço 
natural que tem todo o indivíduo que pratica ro- 
tineiramente um dado serviço ou questão. 

Para aquisição desta bagagem a mim mesmo 
propuz a seguinte lei de trabalho ; «projétos de 
quem tem 100 anos para os cumprir, obras de 
quem tem apenas 12 horas para viver.» 

A quatro grandes ramos de fontes de trabalho 
fui buscar essa bagagem : 

1. °) Regulamentos de campanha nacionais e 
estrangeiros e regulamentos de armas e serviços. 

Começar pelos regulamentos é começar pelo 
princípio; êles integram impessoalmente os co¬ 
nhecimentos mais importantes em voga. São os 
agentes que restringem a impulsividade das ini¬ 
ciativas trazendo-as para o campo da disciplina 
da manobra e da unidade da doutrina. 

2. °) Revistas militares de caracter geral. To¬ 
das as posteriores à guerra de 70, como o Jour¬ 
nal des Sciences militaires, Revue Militaire Gé- 
nérale, Revue Militaire Suisse, Estúdios Mili¬ 
tares, Preparation à la guerre, Bulletin Belge, 
etc, etc,.., 

Sou um fanático pela leitura das revistas: re¬ 
cebo-as com sofreguidão e leio-as com ternura. 
Para mim, reputo-as de maior valor instrutivo, 
muitas vezes, do que as obras em separatas, 
originais. E por isto : uma ideia pode não dar 
um livro e dá sempre um artigo, As revistas são 
o repositório da evolução dos conhecimentos e 
quem as seguir com constância evoluciona com 
elas. 

3. °) Obras críticas sôbre operações militares 
do passado, tais como as de Lewal, Jomini, Clau- 
sewitz, Verdy du Vernois, Bonnal, Langlois, 
Maillard, Cherfils, Meunier, Rouquerol, Palat, 
do suisso Feyler, talvez hoje o mais fino pensa¬ 
dor militar, etc., etc. com cartas e papillons 
transparentes onde, por vezes, se seguem as ope¬ 
rações nas suas fases horárias de execução. 

4. °) As obras com temas já resolvidos e que 
ensinam a sua resolução. Tais as de Devau- 
reux, Griepenkerl, Dlosse, Cournet, Culmann, 
Cruz e Sousa, coronel Malheiro, Mendonça, etc. 
etc. etc,,. 

Este curto resumo indica ser formidável o 
trabalho de preparação a fazer para chegar à re¬ 
solução bem encaminhada do tema tático. Deve 
ser um trabalho de toda a Vida útil do oficial. 

A parte aplicação na vida militar é tudo. Em 
tática, ou o jogo da guerra ou o tema tático 
são os únicos elementos de estudo que melhor 
ideia nos dão da guerra e que podem ser apli¬ 
cados em todo o tempo, em todo o lugar, com 
qualquer número de protogonistas. 

Por isso reputo todo o tempo empregado na 
resolução de temas táticos como muito provei¬ 
toso. 

E’ do dever de todos nós, oficiais, entregar to¬ 
dos os nossos momentos disponíveis ao estudo 
do que nos pode ser útil na guerra, para que te¬ 
nhamos sempre a consciência segura do cumpri¬ 
mento do nosso mais importante dever e a sa¬ 
tisfação íntima que nos dá êsse cumprimento, 
como acentuadamente o proclama o poeta, quan¬ 
do diz: 

«Porque sempre por via irá direita 
«Quem do oportuno tempo se aproveita.» 

José Paulo Fernandos 
Coronel d’Artilharia 
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O Mês Artístico 
■ A EXPOSIÇÃO MARCEL ABOUGIT ■ OS TEATROS ■ 

outono dêste ano. desigual, inesperado de 
^ aspectos, mixto de inverno e de verão, te¬ 
ve a notabilizá-lo, em Lisboa, uma exposição 
curiosíssima de desenho e caricatura. Foi Mareei 
Abougit que deu essa nota atraente, vivaz. Ali na 
Rua Nova do Almada, na Fotografia Magalhães, 
escondidamente, ocupando um canto modesto, 
pouco mais de uma dúzia de cartões firmam 
definitivamente a reputação dum artista que se 
impõe desde logo, à primeira vista, pela elegân¬ 
cia do seu traço, pela acerada observação psi¬ 
cológica que lhe permite dar retratos trazendo à 
superfície o «interior», mas tratando-os com uma 
acrimoniosa ironia. 0 desenhador vê, como ra¬ 
ras vezes temos encontrado em caricatura. 0 de¬ 
senho de Gomes da Costa, o de lida Stichini e 
o de Clemenceau, são admiráveis da expressão 
íntima, falam-nos, dizem qualquer coisa das suas 
almas... 

Mareei Abougit não apareceu, felizmente para 
êle, com rèclames retumbantes. 0 melhor elogio 
que póde fazer-se dos seus trabalhos é o de agra¬ 
do sincero com que os visitantes da sua exposi¬ 
ção saem, manifestado no desejo de lá voltar e 
de «desafiar» as pessoas conhecidas para que a 
ela vão! 
ATRAVÉS DOS PALCOS, — Abriu francamente 
a temporada teatral de inverno. Abre agitada, 
com densíssimas apreensões para a numerosa 
família scénica, cpue através dos seus órgãos as¬ 
sociativos—o Grémio dos Artistas Teatrais e a So¬ 
ciedade dos Escritores e Compositores Teatrais 
Portugueses — deixa vêr claramente o risco de 
desemprêgo que resultará das adaptações de tea¬ 
tros a cinematógrafos. 

No meio desta lastimável conspiração, não 
deixa de se saber qual a orientação da maioria 
das casas de espectáculo, agora já em plena la- 
boração: 
■ NACIONAL. — Alves da Cunha, grande actor 
e honradíssimo empresário, que sabe respeitar 
integralmente a letra do seu contracto com o 
Estado, escolheu a peça de Savoir «La grande- 
duchesse et son garçon de étage», impedida de 
ser representada quando há tempos Álvaro de 
Andrade apresentou pela primeira vez a sua pri¬ 
morosa tradução. Os injustificados melindres de 
então passaram e hoje a peça vai livremente 
com toda a fina observação que a caracteriza e 
que, de quando em quando, nos faz recordar a 
«verve» e bom humôr de algumas das obras de 
Caillavet, Robert de Flers e Arène. 

O desempenho uniforme desta peça, rele¬ 
va-a mais ainda, e a sábia direcção artística de 
Araújo Pereira valoriza-a na sua acessibilidade 
ao público. 

Há entretanto uma anotação a fazêr a esta 
crónica —é a exibição de Alves da Cunha num 

papel de galã, que não está enquadrado no seu 
habitual «emploi». 

0 artista notável que é, conseguiu vencer in¬ 
teiramente, com uma discreçãode atitudes, com 
uma exatidão de perfil dramático, que bem se 
póde classificar de primoroso. Berta de Bivar, 
senhora de múltiplas qualidades, encaminhou 
distintamente a sua profissão no papel que lhe 
coube e a que deu uma encantadora probidade, 
Carlos de Oliveira, Ribeiro Lopes, Palmira Tôr- 
res, Carlos de Sousa e Branca Riquetti, muito 
equilibrados. 
■ TRINDADE.— Lucilia Simões e Erico Braga, 
empresários conscienciosos, que descobriram o 
«elexir» de bem agradar à sua plateia, teimam 
afortunadamente em pôr no palco do Trindade 
o teatro francês esfusiante, frívolo, às vezes a 
roçar pelo «pochade», mas sempre atraente pela 
encadeação das susa scenas e pela expontânea 
urdidura dos seus diálogos. «O Fauteíl 47» de 
Luís Verneuíl, elegante tradução de Acúrcio Pe¬ 
reira, eátá bem dentro dêstes moldes. Interessa 
e faz rir, e, pela imposição que faz do seu enr- 
rêdo, ouve-se sem fadiga e vê-se com simpa¬ 
tia. Erico, Samwel, Joaquim Almada, Lucilia 
Simões e os outros artistas, em que Amélia Pe¬ 
reira tem ótimo quinhão, pegaram na peça e vi- 
veram-na. Eis tudo. 
■ REVISTA E OPERETA.—O teatro musicado 
tem mais larga representação. Avenida, Foz, 
Apoio, Variedades, São Luís, Eden e Maria Vi¬ 
tória representam mais do dôbro das casas de 
espectáculo distribuídas pelo género de decla- 
mação. Nem todas estas emprêsas andam em 
maré de ventura, antes se póde concluir que ra¬ 
ras são as que se salvam, sob o ponto de vista 
financeiro. 

— O Avenida, com Amarante e Satanela e a 
perícia coreográfica de Francis, confunde a épo¬ 
ca do verão com a de inverno, nivelando-as com 
essa afortunada peça que se chama «Agua Pé», 
produto vinícola de que nem toda a gente gosta, 
mas que, como artigo teatral, tem sido de belo 
sabor para o público e para o empresário. Já se 
disse dela o bastante para que nos abstenhamos 
da referência demorada, registando-a tão somen¬ 
te esmo admirável «mascotte» de que Amarante 
parece ter o exclusivo. 

— 0 Variedades nada tem ganho com as bôas 
vontades que o animam e com a competência 
do núcleo de artistas que, como Alves da Silva, 
Fernanda Côrte-Real e Raquel de Rarros, repre¬ 
sentam qualquer coisa de valioso entre os intér¬ 
pretes do nosso teatro lírico. Offenbach, que 
teve a sua época e que hoje se respeita como 
uma relíquia da opereta dos velhos tempos, quá- 
si passou despercebido. Agora entrou-se em ple¬ 
no regímen de opereta nacional. «0 Cara linda» 
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falhou pela precipitação com que foi escrita e 
pela ausência de «verve». Nem a música de Fi¬ 
lipe Duarte a salva. Mas a vida tem os seus 
contrastes e a empresa do Apoio dèles aproveita 
com «0 Caracol da Graça», sucedânea do «Arco 
do Cego», peça cujo negativismo teatral póde ir¬ 
manar com «0 Cara linda». «0 Caracol da Graça» 
tem chamado o público e com muita justiça, 
porque está bem feita técnica e literáriamente. 
Se os autores do «Arco do Cego» tivessem vi¬ 
são, haviam de calcular que «0 Caracol da Gra¬ 
ça» sempre tinha mais probabilidades de êxito, 
porque estava quási ali à porta, emquanto qne o 
«Arco do Cego» fica bem mais longe... 
■ S Luís,—Armando de Vasconcelos regressou 
e com êle a sua companhia, inquilino tradicio¬ 
nal do teatro da antiga Rua do Tesouro Velho, 
0 S, Luís não nos dá novidades, por agora. Ree¬ 
dita a peça local de Avelino de Sousa «0 bairro 
alto», que tanto agrado alcançou na temporada 

última. Mas, à vista está já «El-Rei Soviet, 
charge» espirituosa devida às penas esfusian- 
tíssimas dos escritores portuenses Arnaldo 
Leite e Carvalho Barbosa. Parece que esta peça 
reserva a surpreza de apresentar a regê-la jovem 
pianista Jaime Silva. 
■ 0 Teatro Salão Foz, cujas tentativas de 
revista não teem sido bem sucedidas — e ainda 
há pouco o provou a «Revista de Lisboa», onde se 
aproveitavam os números de música de Raul 
Ferrão e a rábula «Polícia-Frade», naturalissima- 
mente feita por Duarte Costa, — volta aos espec- 
táculos com o caracter «sketch». Depois do gru¬ 
po russo «Korobok» a companhia «Alma», que 
tanto agrado produziu no Coliseu. Depois dos 
números severos e nostálgicos dos «bateleiros 
do Volga» e dos «Hussards da Guarda», a fres¬ 
ca inspiração, o viço álacre das canções «Pri¬ 
mavera» e «Valência», coloridas e mimosas. 

Nogueira de Brito 

Crónica Literária 
de Rebelo de Bettencourt 

Joaseiro do P.e Cicero (Scenas 
e quadros do fanatismo no Nor¬ 
deste) por Lourenço Fialho. — 
Edição da Companhia de Me¬ 
lhoramentos de S. Paulo. 

O problema da "brasilidade" e o problema português. 

Afirmei na minha crónica anterior que sendo 
a literatura brasileira quási irmã da nossa, 

importava conhecê-la. Mas para se conhecer bem 
a literatura brasileira não basta apenas lêr os 
seus admiráveis poetas e prosadores, uns e ou¬ 
tros criadores de novos ritmos e esplendorosa 
forma: é preciso conhecer também os seus crí¬ 
ticos, os seus historiadores, os seus filósofos. 
Se os artistas da prosa e do verso revelam a al¬ 
ma emotiva do Brasil—os outros historiam, ex¬ 
plicam e marcam as tendências, as origens dos 
factos que maior ou menor influência tiveram 
na vida dos povos que habitam a vasta rèpública 
da América do Sul, 

Este livro do ilustre professor de S. Paulo, sr. 
Lourenço Filho, é digno de justificado interêsse, 
Lourenço Filho não é só um homem erudito, 
portador de uma aguda e penetrante inteligên¬ 
cia, — possue também o dom da prosa, uma pro¬ 
sa equilibrada, cheia de côr e ritmo, que, aqui 
e ali, numa ou noutra página, atinge a mais alta 
perfeição e nos prende e encanta. 

E’ essa prosa magnificente e modelar, em que 
só de onde em onde aparece um ou outro bra- 
sileirismo, que dá ao livro um dobrado interes¬ 
se. 0 prefácio vale por muitos livros que certa 
gèração esperançosa de cá tem congeminado e 
posto à venda. 

0 Joaseiro do Padre Cicero é descrito e es¬ 

tudado em todos os seus aspectos físicos, em to 
das as suas fases morais, de uma maneira tão 
completa e tão inteligente, que revelam, simul¬ 
taneamente, no autor, — o historiador, o psicó¬ 
logo e o etnólogo, É um aspecto curioso do fana¬ 
tismo do Nordeste que Lourenço Filho explica 
e mostra como uma chaga vergonhosa, e a que 
aplica, logo a seguir, o ferro em braza da sua 
crítica severa e justa. 

0 Joaseiro que, corogràficamente, está dentro 
do Brasil, está fóra dêle, fóra da civilisação pelo 
seu lado moral. E é por uma unidade moral que 
Lourenço Filho aspira, como todos os escritores 
da moderna gèração braslieira. 

Lourenço Filho sente-se possui do dessa for¬ 
ça de brasilidade, dia a dia mais sensível, e é 
êle ainda que nos diz no seu magnífico Prefácio: 
E’ preciso, ernfim, que todos concorramos para 
dar consciência á «força da terra». 

Estas palavras devem ser lidas e reflectidas 
também pelos portugueses — porque nós ainda 
hoje. apesar de sermos uma nação muito mais 
velha do que o Brasil, somos também uma ener¬ 
gia criadora quase s^m consciência definida, 
divididos por uma incompreensível política que 
conseguiu esta cousa espantosa, num país tão 
pequeno, — vêrmos os católicos divididos em 
dois grupos, os monárquicos em três facções, 
e os republicanos não sei em quantos partidos, 
não falando dos indiferentes, que talvez sejam 
os piores 

REGISTO DE ENTRADAS: 

Arte do Canto (Breves noções), por D. Ema 
dos Santos Fonseca (Vera Ghharb), 
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O Y A L 

-PHOTO 
ATELIER DE ARTE FOTOGRÁFICA 

SANTOS & RAPOZO L.DA 

RUA DO CARMO, 55-1.° 

(AO CHIADO) 

LISBOA 

G R A N P R I X 

NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 

DO RIO DE JANEIRO DE 1923 

i g u e I 

ontei ro 
TRAS-OS-MONTES 

VILA REAL 

43, P. RIO DE JANEIRO, 43 

■ 
FOTOGRAFIA ARTÍSTIÇA 

■ 
Encarrega-se da edição de vistas 
de qualquer localidade do país 

PEDIR ORÇAMENTOS 

C-MILIO OALGUEIRO 
ADVOGADO 

RUA AUGUSTA. 188-3.° E. 

LISBOA 

(TELEFONE C. 1954) 

L i v 
C O O P E 

r o s a v 
RATIVA EDITORA 

n d a na 
TIPOGRÁFICA 

RESSURGIMENTO 
COLECÇAO DA GRANDE GUERRA 

Ten. Mateus Moreno: 
SANGUE D'EPOPEIA — A ARTILHARIA POR¬ 

TUGUESA NA FLANDRES. (Autorizada a aquisição 
ás unidades, pela 0. E. n.° 3 (l.a série) de 1923.) 
Vol. de 160 paginas,i lustrado . . . 5$00 

DA GUERRA E DA PAZ. 3.a edição il. 2$00 
Cap. José Brandão: 

BIBLIOGRAFIA PORTUGUESA DA GRANDE 
GUERRA (Notas subsidiárias para uma). 3$50 

POESIA 
Mateus Moreno: 

MINHA PÁTRIA (Poema em 3 livros e 3 jornadas). 
Ed. il. 96 pags. broch. 3$00. Cada livro 1$00 
Luís Calado Nunes: 

ODES DE ANACREONTE. Vol. broch. 2$50 
Rebelo de Bettencourt: 

CANTIGAS, (com retrato do A.). 64 pag. 2$50 
Poetas do Algarve: • 

MUSA ALGARVIA, lindo vol. ilustr. . 7$50 

ESTUDOS E CRÓNICAS 
Oldemiro César e Cruz Magalhães: 

CAMPANHAS CAMILIANAS, 1 vol. il. 4$00 

2$500 

3$50 

D. Conceição d’Eça de Melo: 
EÇA DE QUEIROZ REVELADO. Foi. il. 

ROMANCES E NOVELAS 
Eunice Franco: 

O LOUCO AMOR, novela passional, trad. 

ARTE 
J. Saavedra Machado: 

0 DESENHO E A MULHER NO LABOR ARTÍS¬ 
TICO DE RAFAEL BORDALO (edição de luxo em 
fascículos, a sair.) ..... 

OBRAS VÁRIAS EM DEPÓSITO: 
Do dr. João da Silva Correia: 

«0 doutor Adolfo Coelho - Pedagogo» 5$00 
«0 papel das Escolas Normais Superiores na reor¬ 

ganização da sociedade portuguesa» (discurso) 4$00 
“A condução pedagógica da lição no ensino liceal» 

(tese de exame de estado) . . . 3$00 
«Projecto de um programa de língua Materna para 

a Escola Primária GeraJ” . . . 2$50 
“0 problema do simbolismo fonético” 3$50 
‘‘A difícil função do Professor em Portugal” 3$50 
“A intepretação verbal de sons e ruídos natu¬ 

rais” .4$00 
“A linguamem dá mulher em reláção à do ho¬ 
mem ....... 7$50 

Enviamos estas obras franco-porte a quem nos remeter a importância. 
Os assinantes da “Alma Nova” e de “A Garota” têm 20°io de desconto. 
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Em resposta à estulta provocação dum pseudo concorrente, que pretendia convencer o publico de que 
o papel que importava provinha da mesma casa que nos fornece o LEGITIMO ZIG ZAG, fizemos publicar nos 
jornais mais lidos de Lisboa e Porto, em fins de Setembro ultimo e sob o titulo «PREVENÇÃO», um comuni¬ 
cado em que intimávamos esse concorrente da ultima hora a apresentar a factura relativa ao papel que tentava 
introduzir no mercado em detrimento dos consumidores da nossa apreciada marca. 

Certos, como estavamos, de que lhe seria impossivel a apresentação desse documento, esperamos pacien- 
temente perto dum mês a. contestação do que no mesmo comunicado afirmavamos, mas como até esta data 
nenhuma resposta tivéssemos obtido, resolvemos encerrar o incidente com a publicação do seguinte documento, 
que nos foi remetido pelos proprios fabricantes do LEGITIMO ZIG ZAG: 

PH 74144 

s 
<5 
£ 

m 

Société Anonyme des Ancien» 

St&blibsemente BRA U S S ¥ £ I fi Frères 

83 Boulevard íxelmana, Paria 

-o O “0 ~0 **0 ~ 0-o *0 " 0 " 0 •**'0-0^0*' 

nBfilJLRAP.AQ DECLARATIOE 
ft 4* 4» 

Ú&SL 
Mí 

setpen 

rãriaT 

asiaaa. 
U£t 

ea .com aede em 

WÊjumm ayiap 
© sié#e aat 

Boulevard 
Exelmns 83, uni ca a 
exclusiva productora à eig&rettas 

da conhecida marca de papel de fu» 

ous 
evard Sxelmns 83 

eeale ei exclui*» producfcrice 
de notre m&rque connue de pap* 

ar» 
tout ef- 

2iG m declara et que: torxa- mar 
mente e para qualquer e 

a seguinte inacripçao: 

ÚNICOS IMPORTADORES EM PORTUGAL 

â CASA HA7ANE2A - LISBOA 

devendo,portanto,ser considerada 
como fraudulenta qualquer outra 
marca que, EipOM COQ ~MESM) NQME 
« AS MESMASOpÃwllSBlISl^-appa^ 

raadT reça no meraado portuguez e nao 
tenha a indicaçao acima mencionada- 

mscrip* 
tion suivante: 

ÚNICOS IMPORTADORES M, POBTU- 
(Seul» importateure au-GAL 

Portugal) 
A CASA HA¥ANSZiT- LISBOA 

toute autre marque paraiSB&nt 
»ur le marefaé portugais*et no 
portant paa Pindication »i- 

esau» mentionnée-qugiqUÃ avec 

IMPORTANTE:Com excepçao do Alcatrao 
175 , as quaii- 

apel de : 

StPJS 
téria t iausa Hiey&nt p&T 
quent §tre considéree 1 
rrauduleuse. 

JLJk. 11 £3?.: 
8Ô- oonaé- 

comete 

dadea de 
cemoa para 

papei ae fumar que forne* 
a Portugal- 

'zJk. l*exce|tioa du 
F5,toutes les quali- PfP ....___J q 

tés de papier â cigarettea 
que nous lournissons pour le que nous 
Portugal 3ont gamméea. 

Paris le 10 octobre 1927 
l átueiMiSUtueur áelèqu* 
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A reprodução deste documento dispensa qualquer comentário; no entanto, como certos comerciantes 
— felizmente muito poucos — insistem, por espirito de ganancia e estreiteza de vistas, em substituir o LEGITI¬ 
MO ZIG ZAG por qualquer outra contrafacção, mais ou menos bem imitada, abusando da boa fé e da confiança 
do freguez, mais uma vez recomendamos aos consumidores das nossas marcas que REJEITEM todo o papel que 
não tiver no interior da capa: ÚNICOS IMPORTADORESj EM PORTUGAL 
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